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O processo histórico de ocupação e formação socioespacial do município de 
Campos dos Goytacazes é resultado das relações vinculadas à produção 
sucroalcooleira e à criação de gado bovino desde os seus primórdios. Estas 
atividades foram responsáveis pela concentração fundiária de seu território, sob o 
poder de poucos proprietários. Em contrapartida, o Movimento dos Trabalhadores 
Rurais Sem Terras (MST), em sua luta histórica na região tem buscado reverter o 
quadro problemático da concentração fundiária, através da luta pelo acesso a terra 
por agricultores familiares, principalmente pela implantação de assentamentos 
rurais. Um destes assentamentos - Ilha Grande - objeto desta pesquisa – está 
localizado no município Campos dos Goytacazes/RJ, e se consubstancia na 
materialidade deste processo de transformação na produção e organização do 
espaço rural em tempos recentes. O estudo sobre este novo arranjo socioespacial - 
parte do trabalho de conclusão de curso - possui como objetivo compreender o 
processo de transformação de uma área anteriormente caracterizada por extensos 
monocultivos em uma nova configuração territorial (assentamento), onde os novos 
sujeitos (assentados rurais) criam relações sociais e produtivas tendo por base o 
trabalho familiar, além do manejo sustentável do solo e a manutenção da 
biodiversidade. A metodologia empregada consiste num estudo de caso, 
fundamentada na pesquisa bibliográfica e documental e no trabalho de campo para 
coleta de dados através da aplicação de questionários e entrevistas com as 
lideranças, moradores e produtores locais visando compreender as dinâmicas e os 
processos que o engendraram.  
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